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Resumo 

A sociedade cada vez mais incorpora as preocupações com as questões ambientais e sociais que possam afetar as 

gerações futuras, em especial após o alerta da pandemia Covid-19 sobre a interdependência das relações sociais, 

ambientais e econômicas. Com uma exigência cada vez mais responsável sobre sua forma de atuar perante a 

sociedade, as organizações se deparam frente a uma propagação do termo ESG pelo mercado financeiro, e que traz 

também a rediscussão do conceito da sustentabilidade empresarial frente a sociedade. Ambos os conceitos vêm 

sendo utilizados por muitas empresas de forma indiscriminada e sem a devida conexão com as esferas 

organizacionais das corporações. Nosso objetivo é esclarecer as diferenças essenciais para que as organizações 

utilizem as vantagens de ambos os conceitos em sua gestão e estratégia.  

Palavras-chave: organizações; negócios; sustentabilidade.   

Abstract 

Society increasingly incorporates concerns about environmental and social issues that may affect future 

generations, especially after the Covid-19 pandemic warning about the interdependence of social, environmental 

and economic relations. With an increasingly responsible demand on their way of acting in society, organizations 

are faced with the spread of the term ESG by the financial market, which also brings a re-discussion of the concept 

of corporate sustainability in society. Both concepts have been used by many companies indiscriminately and 

without proper connection with the organizational spheres of corporations. Our goal is to clarify the essential 

differences so that organizations can use the advantages of both concepts in their management and strategy. 

Keywords: organizations; business; sustainability. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em todo o mundo, cada vez mais organizações estão assumindo a responsabilidade pelos 

impactos dos seus negócios.  A sociedade em geral incorpora as preocupações com as questões 

ambientais e sociais que possam afetar as gerações futuras. A agenda da sustentabilidade se 

vem sendo discutida há décadas e se tornou cada vez mais uma parte integrante dos negócios 

em qualquer segmento.  
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O termo Sustentabilidade Empresarial vem sendo usado há décadas em demasia, de forma 

genérica e com uma abrangência que dificulta o entendimento dos executivos e a objetividade 

que o mundo dos negócios (organizações) carece. Ao mesmo tempo, o mercado financeiro há 

tempos ambiciona a materialização (significativa) da tão falada Sustentabilidade (nas 

Empresas), implorando por uma denominação que brilhasse os olhos, “o coração” e o bolso das 

empresas e executivos.  

A verdade é que todo negócio está profundamente vinculado as questões ambientais, sociais e 

de governança (ESG, acrônimo em inglês enviroment, social and governance). 

 Dessa forma, o termo ESG se ajustou como pauta obrigatória nas discussões do topo da agenda 

empresarial das organizações, em especial para as empresas avaliadas pelo mercado financeiro, 

identificando questões cruciais não somente para as organizações, mas para toda a sociedade 

(NIEMOLLER, 2021a).  

Com o mundo coorporativo se sensibilizando sobre a necessidade de incorporar critérios ESG,  

em especial, alavancado pelo contexto em que as empresas agora operam transformado pelas 

mudanças climáticas, perda da biodiversidade, movimentos sociais em torno da inclusão, 

equidade, diversidade e das condições de trabalho, COVID-19 e mudanças nas expectativas do 

papel das empresas (capitalismo dos stakeholders ), é importante compreender  as diferenças e 

correlações entre as denominações de Sustentabilidade Empresarial e ESG (WEF, 2020).  

Assim, neste artigo, fornecemos uma estrutura para compreender as principais especificidades 

organizacionais relacionadas à Sustentabilidade Empresarial e ESG no mundo dos negócios, 

contribuindo para a literatura acadêmica e corporativa ao ressaltar as diferenças quando 

comparados a sustentabilidade empresarial e ESG.  

2. PROBLEMA DE PESQUISA 

Recentemente, o tema ESG “furou a bolha” e tomou conta de todas as reportagens e mídias 

pertinentes as organizações dos mais diversos segmentos e tamanhos. Trazendo à tona uma série 

de discussões sobre o tema e sua relação com a Sustentabilidade Empresarial, sendo chamado 

até mesmo de “revolução da sustentabilidade” em alguns veículos da mídia. (NIEMOLLER, 

2021b; (PEREIRA, 2020) 

Assim, a Sustentabilidade Empresarial também ganhou destaque nas discussões sobre estratégia 

de negócios, tornando-se foco das discussões de diversos fóruns, webinars ou conferência de 

negócios (NOT et al., 2020), levando o público em geral a uma confusão sobre  os conceitos de 

Sustentabilidade Empresarial e ESG, sendo empregados de forma intercambiável. Embora esses 

dois conceitos estejam relacionados, cada um tem seus próprios objetivos e características 

definitivas e apresentam uma série de particularidades quando aplicados as organizações. 

Dessa forma, o objetivo geral neste trabalho é identificar e apresentar as diferenças importantes 

as quais as pessoas e organizações devem conhecer entre os termos Sustentabilidade 

Empresarial e ESG.  
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1. SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL  

O termo sustentabilidade empresarial origina-se do “desenvolvimento sustentável”, cunhado 

pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1987 em seu relatório 

Our common future, uma iniciativa das Nações Unidas. O Desenvolvimento sustentável 

significa o “desenvolvimento que atende às necessidades do presente, sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras” (WCED, 1987). 

O conceito de sustentabilidade empresarial materializa o desenvolvimento sustentável no 

contexto empresarial, que compreende, de forma igual os resultados organizacionais 

econômicos, sociais e ambientais sem afetar as gerações futuras (RAHDARI; ROSTAMY, 

2015).  

A ideia de sustentabilidade empresarial ganha mais força e clareza em 1994 quando o consultor 

empresarial John Elkington apresentou o conceito triple bottom line  no livro Canivais com 

Garvo e Faca, propondo que, as organizações para serem sustentáveis, deveriam equilibrar seus 

objetivos, sendo “financeiramente viáveis, ambientalmente responsáveis e socialmente justas”. 

O conceito apresentado por Elkington, provavelmente tenha sido o formato mais didático para 

uma compreensão das organizações sobre Sustentabilidade Empresarial. No entanto, 25 anos 

depois de lançado o triple bottom line, o próprio autor propôs uma revisão estratégica para fazer 

ajustes a este conceito de gestão adotado pelas organizações. Elkington argumenta que, o 

conceito do triple bottom line tinha o idealismo de incentivar as empresas a rastrear e gerenciar 

o valor econômico, social e ambiental e assim provocar um pensamento mais profundo sobre o 

capitalismo e seu futuro, mas as corporações adotantes em geral entenderam o conceito apenas 

como um ato de equilíbrio entre o tripe (ELKINGTON, 2018). 

Baseados no conceito desenvolvido por Elkington, Hart e Milstein (2003) e Porter e Kramer 

(2011), complementam que a ideia do triple bottom line deve permear a estratégica da 

organização, podendo gerar valor compartilhado , não só para os donos ou acionistas, mas 

também para os  stakeholders, e a sociedade como um todo (HART; HART; MILSTEIN, 2010; 

ISABELLE et al., 2020).  

Deste modo, as empresas devem refletir sobre a forma de aplicação do triple bottom line na sua 

gestão, para um entendimento além das esferas ambiental, social e econômica especificamente. 

As organizações devem compreender que a sustentabilidade empresarial também envolve a 

análise de desafios e preocupações das sociedades em cenários locais e globais que precisam 

ser considerados para a formulação de estratégias e práticas de gestão que podem ter um impacto 

positivo na sociedade.  

A Sustentabilidade Empresarial é um termo compreensivo, que abrange todos os esforços de 

uma empresa para reduzir seu impacto, sendo um verdadeiro direcionador estratégico da 

organização e dos seus negócios em prol de um mundo sustentável (NICOLĂESCU; ALPOPI; 

ZAHARIA, 2015).  

Este entendimento ficou manifesto na atual pandemia Covid-19 que, acelerou a necessidade de 

um capitalismo mais responsável por parte das organizações em torno de um uma atuação 
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prospera para a sociedade como um todo e evidenciou que as organizações que possuíam a 

Sustentabilidade Empresarial como orientador de sua estratégia e gestão se saíram melhor no 

enfrentamento da crise causada pela pandemia Covid-19 (BAILEY; BRESLIN, 2020).  

Em pesquisa apresentada no livro "Leading Sustainably - The Path to Sustainable Business and 

How the SDGs Changed Everything ", BRIDGES e EUBANK (2021), evidenciam que as 

empresas com programas de Sustentabilidade Empresarial maduros estavam mais bem 

posicionadas para lidar e sobreviver a esta crise incomum (Covid-19). Ainda segundo o estudo 

realizado, as organizações (de hospitalidade a gestão de resíduos, moda, finanças etc.) tinham 

incorporadas à Sustentabilidade Empresarial em suas estratégias principais, adotando uma 

perspectiva de stakeholders para examinar seus relacionamentos em todos as esferas e cenários 

nos quais eles estavam presentes (BRIDGES; EUBANK, 2021).  

Isto possibilitou-lhes compreender e mitigar os impactos que possuíam nas comunidades, 

ecossistemas, consumidores e parceiros de negócios. Esse conhecimento fez com que essas 

organizações tivessem uma visibilidade aprimorada de seus impactos, preparando-as para 

responder com mais rapidez e eficácia quando os problemas acontecem de forma inesperada. 

A Sustentabilidade Empresarial deve guiar o propósito da organização. Fazer o certo, porque é 

o correto a se fazer. Uma construção da identidade empresarial em compromissos baseados em 

valores que permeiem a cultura organizacional da empresa e que considerem os seus 

stakeholders e as suas implicações na estrutura, gestão, estratégia e tomada de decisões da 

organização.  

 

3.2. ESG 

A sigla ESG (environmental, social and governance) que representa o trio de medidas de 

mensuração e divulgação dos impactos ambientais, sociais e de governança das organizações 

se popularizou de forma exponencial recentemente.  As questões pertinentes a temática ESG 

foi alçada ao topo das agendas corporativas, impulsionadas por instituições financeiras e 

investidores que buscam oportunidades de investimento em organizações socialmente 

responsáveis (BLUEPRINT, 2020).  

Ainda que, o termo ESG tenha se popularizado nos últimos tempos, a preocupação com 

investimentos em empresas sustentáveis existe há bastante tempo. O termo Socially 

Responsible Investing (SRI, em português, Investimento Socialmente Responsável) tem suas 

raízes modernas nos Estados Unidos em meio ao clima político da década de 1960 envolvendo 

movimentos antiguerra do Vietnã, igualdade de direitos civis e preocupações com a guerra fria; 

tais movimentos ampliaram suas reivindicações as práticas trabalhistas nas indústrias e com o 

movimento social antinuclear durante os anos 70. Estes movimentos fomentaram e escalonaram 

as questões sociais junto aos fundos de investimento que passaram a considerar critérios sociais 

na tomada de decisão sobre quais empresas deveriam receber investimentos.  

Na década de 1980 as preocupações com os critérios sociais para investimento cresceram 

dramaticamente, milhares de pessoas de igrejas metodistas tinham filtros contras investimentos 

em armas, álcool, tabaco e jogos de azar. Outro fator relevante ocorreu principalmente por meio 
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do esforço para acabar com o sistema racista de apartheid na África do Sul. (DONOVAN, 2020; 

SCHUETH, 2003). Posteriormente o foco era evitar investimentos em empresas responsáveis 

por catástrofes ambientais, como o Desastre de Bhopal na Índia, no qual toneladas de gases 

tóxicos vazaram de fábricas de pesticidas, e o acidente do navio petroleiro Exxon Valdez, da 

ExxonMobil, no Alasca, em 1989.  

Assim, a pauta ambiental também adentrou as preocupações dos investidores socialmente 

responsáveis. Nesse período, as organizações começaram a perceber a importância de reduzir 

impactos negativos no meio ambiente para não perderem investimento do mercado financeiro.  

Entre os anos 1990 e 2000, surgiram os primeiros índices socialmente responsáveis. Um deles 

é o MSCI KLD 400 Social Index, que foca em investimentos sustentáveis e tinha como objetivo 

reduzir investimentos em empresas de armas, cigarros e álcool. Outro índice criado, foi o Dow 

Jones Sustainability Index, criado em 1999 para avaliar a performance de sustentabilidade das 

empresas. (NG et al., 2020; USE, 2018)  

Dessa forma, os investimentos socialmente responsáveis, foram se fundindo como resposta as 

preocupações do mercado financeiro. Assim, em 2005, no relatório Who Cares Wins (ou, em 

português, “ganha quem se importa’’), resultado de uma iniciativa da Organização das Nações 

Unidas (ONU) surge pela primeira vez a sigla ESG. Na época, 20 instituições financeiras de 9 

países diferentes – incluindo do Brasil – se reuniram para desenvolver diretrizes e 

recomendações sobre como incluir questões ambientais, sociais e de governança na gestão de 

ativos, serviços de corretagem de títulos e pesquisas relacionadas ao tema (UNITED NATIONS 

GLOBAL COMPACT, 2004). 

Assim, em 2020 vimos o “boom” da temática ESG como consequência da pandemia COVID-

19, que se materializou como um lembrete do desequilíbrio dentre os sistemas que nos 

sustentam: econômico, social e ambiental (DONTHU; GUSTAFSSON, 2020). Ilustrando o 

colapso na relação da sociedade com o meio ambiente e expondo as vulnerabilidades na 

interdependência das dimensões econômica e social (NEWELL; DALE, 2020; SACHS et al.,  

2020).  

A sigla ESG reacende a importância de aspectos sociais, ambientais e de governança que já 

eram tratados em investimento socialmente responsáveis, agora se incorpora um viés crítico de 

como uma empresa é gerida, como ela impacta positivamente a sociedade, como isso afeta o 

meio ambiente e como todos esses fatores determinam cumulativamente o desempenho geral 

da organização (REMCHUKOV, 2020).  

 

4. DISCUSSÃO 

Embora a Sustentabilidade Empresarial e o ESG tenham muitas semelhanças, há diferenças 

significativas. Principalmente no sentido de que a Sustentabilidade Empresarial é abrangente, e 

o ESG é mais específico, fornecendo um conjunto particular de critérios que as organizações 

podem utilizar.  

A Sustentabilidade Empresarial objetiva a perenidade dos negócios com responsabilidade 

(social, econômico-financeira e ambiental) comprometida com as gerações presentes e futuras, 
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gerando valor compartilhado a todos os stakeholders. O ESG é baseado em três pilares 

(ambiental, social e governança) centrais na mensuração dos aspectos não-financeiros que as 

organizações reportam a sociedade, em especial ao mercado financeiro (ALMEIDA, 2021) 

 

O conceito de Sustentabilidade Empresarial já possuí tradição em pesquisas na área de negócios 

e gestão. No entanto, a aderência da sigla ESG com o mundo financeiro elevou de forma 

contundente as discussões sobre sustentabilidade empresarial, ainda vista com certa descrença 

por muitos executivos e corporações. A Sustentabilidade Empresarial volta a ser debatida na 

sua forma de integração aos valores, cultura e propósito à gestão estratégica da organização. 

 A sigla ESG ressurge em um momento em que a pandemia Covid-19 ilustra o colapso na 

relação da sociedade com o meio ambiente e expõe as vulnerabilidades na interdependência das 

dimensões econômica e social, assim emergindo também uma discussão sobre a atuação das 

empresas frente ao desequilíbrio dentre os sistemas que nos sustentam: econômico, social e 

ambiental (DONTHU; GUSTAFSSON, 2020; NEWELL; DALE, 2020; SACHS et al.,  2020). 

Tópicos muitas vezes de difícil mensuração e utilização de forma abrangente nas empresas a 

Sustentabilidade Empresarial direciona as ações organizacionais. O ESG foca em evidências 

(concretas) dos impactos das ações das desenvolvidas pela organização, principalmente, as que 

podem gerar riscos ao core business do negócio e de dados para a tomada de decisão da alta 

gestão. 

Com base no já exposto em nossa discussão, entendemos que, ainda se faz jus uma 

diferenciação pontual em aspectos pertinentes a gestão e estratégia das organizações sobre 

Sustentabilidade Empresarial e ESG, conforme relatado na tabela abaixo:  

Tabela 1 – Sustentabilidade Empresarial e ESG aplicado a Gestão e Estratégia. Fonte: Elaborado pelo Autor. 

Gestão e Estratégia Sustentabilidade Empresarial... ESG... 

Escopo 

 

é um termo abrangente, que guia as 

empresas para "fazer melhor, fazer 

o que é o correto”. 

destaca questões específicas e 

cruciais para os executivos e 

investidores. 

Estratégia 
deve ser integrada à estratégia 

empresarial 

fornece dados para tomada de 

decisão da estratégia 

Desempenho 
fomenta iniciativas para o 

propósito da organização 

avalia o desempenho da 

empresa (no mercado 

financeiro) para alcance do seu 

proposito 
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Documentos 

se materializa nas Políticas, 

Diretrizes, Planos de ação, 

Programas e Projetos 

se materializa nos Reportes e 

Relatórios da Empresa (PRI, 

TCFD, MSCI, GRI) 

Fundamentação 

é baseado em pesquisas e estudos 

de ciências ambientais, negócios e 

gestão 

é baseado em padrões definidos 

por organizações de 

investimento e relatórios 

Atuação 
é a forma de atuação responsável 

da Empresa 

define critérios que tornam 

esses esforços de atuação 

responsável mensuráveis 

Relacionamento 
da organização com a sociedade e 

meio ambiente 
Stakeholders (Mapeados) 

Relevância 
organizações de todos os 

segmentos e tamanhos. 

organizações listadas em bolsas 

de valores ou que precisam 

obter financiamento do 

mercado financeiro 

Medição 

indicadores qualitativos, 

quantitativos e em alguns casos de 

medição não possível  

fornece indicadores 

quantificáveis 

Riscos riscos ambientais 
identifica os riscos materiaisi 

para a organização 

Stakeholders a sociedade como um todo. 
aqueles mapeados conforme 

matriz de materialidadeii 

Foco 
foca na causa / origem dos temas 

materiais 

foca no resultado (medições) 

dos temas materiais 

Motivação 
“fazer o que é certo, porque é o 

correto” 

fazer o que é 

medido/gerenciado 

Responsabilidade 
cria responsabilidades e valores 

dentro da própria organização 

tenta medir valores e 

responsabilidade existentes 

Resultado econômico (intangível) financeiro (tangível) 
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Impacto 
gera impacto positivo na sociedade 

e stakeholders 

gera impacto positivo no 

mercado financeiro 

Valor cria valor compartilhado cria valor segmentado 

Demandada de dentro (organização) para fora de fora para dentro 

Comunicação Sociedade como um todo 
investidores, mercado 

financeiro, acionistas 

Abrangência 

aborda questões amplas e 

complexas nas dimensões 

ambiental, econômica, social, 

cultural, espacial, psicológica, 

política nacional e internacional. 

aborda questões específicas na 

visão reducionista do mercado 

financeiro nas dimensões 

ambiental, social e governança. 

 

Conforme apresentado na tabela 1, a sustentabilidade empresarial e ESG são relevantes para as 

organizações e, ainda que se assemelhem em diversos pontos, também existem diferenças 

relevantes a serem consideradas. Comparando os tópicos pertinentes a Gestão e Estratégia de 

cada um, fica evidente que há uma diferença. A distinção entre os dois é bem marcada e 

indiscutivelmente relevante na esfera das organizações. 

 

5. Conclusão 

A Sustentabilidade Empresarial é precursora para o nascimento e o atual “ressurgimento” do 

ESG. Sem Sustentabilidade Empresarial, não haveria ESG. Essencialmente, enquanto a 

Sustentabilidade Empresarial objetiva tornar uma empresa responsável, o ESG estabelece 

critérios que tornam mensuráveis a atuação das organizações.  

ESG é uma classificação do mercado financeiro da sustentabilidade empresarial e 

consequentemente da atuação da sua empresa. As boas iniciativas de sustentabilidade 

empresarial podem ajudar a gerar altas classificações ESG para as organizações.  

Idealmente, se a organização tiver a uma sustentabilidade empresarial forte, consequentemente 

terá classificações em ESG positiva. Dessa forma, a sustentabilidade empresarial tem 

implicações para a estrutura organizacional, funções e responsabilidades de gestão e estratégia 

nas organizações.  

O atual fator de mercado denominado ESG, pode agregar valor as organizações por meio de 

evidências apresentadas ao mercado financeiros relativas a questões ambientais, sociais, 

governança, de segurança e de conformidade tratadas pelas organizações.   
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A diferenciação entre os conceitos de ESG e sustentabilidade empresarial pode parecer apenas 

uma questão de semântica, mas para as organizações, é fundamental compreender os dois 

termos e naquilo em que cada um propõe de melhor para os negócios.  

 

O ESG não carrega, por natureza, um gene de sustentabilidade. Uma empresa pode ser muito 

bem avaliada em uma classificação ESG, mas dizer que essa empresa tem um excelente 

desempenho em sustentabilidade empresarial é uma afirmação diferente. As organizações 

devem ser posicionadas para prosperar no longo prazo de uma forma que respeite limites, 

limiares e normas (sociais, ambientais) que são definidos pela sociedade, não simplesmente 

definidos por comparação de grupos de pares ou metas e objetivos definidos por instituições do 

mercado financeiro. 

À medida que o mundo se recupera do COVID-19, a sociedade não perdera de vista a atuação 

sustentável pelas organizações e a tendência das questões ESG se tornará mais central para o 

mercado financeiro. O ESG vai desempenhar um papel crítico em como o ambiente será 

construído é gerenciado daqui para frente em retomadas econômicas mais sustentáveis.  

Dessa forma, as organizações têm uma longa jornada a percorrer no caminho do aprendizado e 

desenvolvimento organizacionais, sendo necessário investir na Sustentabilidade Empresarial 

para os tão desejados resultados em ESG. 
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